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carta constitucional.

(A can'iara emmndece e o sr.

Arriaga desce da tribuna.)

são de legislação, a quem foi pre-

.oote o processo de querela por

abuso de confiança em que vem

pronunciado o digno par do reino

conselheiro João José de Mendon-

ça (Iortez:

Consideranth que. conforme o

arlioo «'t-.° da lei de “M de julho da

1831"). a esta camara. como corpo

sete_ por junto.

No cxmne leito no escriptorio

do administrador da massa fallida

do tanco do Povo. apurou-se

tambem que o guarda-livros Ne-

ves .lnuior, quando fugiu, era cre-

dor no inverno Banco da quantia

de dois contos e tanto.

Consta que dois funccionarios

altamente colloi-ados foram con-

vidados pelo sr. ministro da fa-

Zenda a solicitaram a sua oxoncc

ração.

 

E TARDE

As medidas do gabinete são pa-

nacoias iuefficazes para chamar

--_~_c-<a>-o ~----_-

Na bella da pandaga

Com muito a proposito discre-

5¡

Vão ser dispensados dos ser-

viços que desemponharam em di-

versas repartições do ministerio
:'i vida e ao predomínio o reai- l>"“'¡”“-_"0“'lme 'l"t'l'¡¡" 59 O tim' * teia um jornal alfacinlia: da guerra, os srs. coronel Araujo
meu que agonisa. victima dos l”““l'th-"ílll 00“*- 59" S"“llf'”SO * * Veiga, encarregado do serviço

dos transportes, major Ribeiro

de Faria, chefe do gabinete da

administração militar, capitães

Rosa, ll'reixo e Valente, e tenen-

das fnncções legislativas, e nu-

trosim se o processo deve seguir

no intervallo das sessões, ou de-

pois de lindas as funccões do in-

proprios vícios e erros dós seus

mentores.

lC' tarde.

lnexequiveís sol) a egide da

No mesmo dia em que o sr.

ministro da fazmida desenrolava

aos olhos do paiz o triste suda-

rio da misería publica, pondo em

(l sr. dr. Alves de Sá, em no-

me do seu constituinte sr. Anto-

nio \'icto dos Reis e Sousa. ag-

 

corrnpção que é um dos fastos

salientes da dynastia, as provi-

dencias do governo, falta-lhes,

para lhes dar relevo. anctoridnile

inicial e harmonia logica, desde

que no momento ein que se pe-

dem sacrifícios ao paiz, e se pro-

mette acatamcnto á moral e res-

peito ás leis, se deixam de pé to-

das as sinecuras escandalosas e

se atiram para as enXovias só os

mlseraveis que roubam um pão

quando teem fome, on os futrt-

(ueircs que se contentam com

tlalsillcar algumas cedidas ou

lllt'mt'ltls.

Depois de um largo periodo (le

quarenta anuos. que deslisou em

paz e no meio de crescentes pros-

peridades, é andacioso que llos

venha pedir sacrifícios quem está

in'iplit-itamente responsavel nos

descalabros da vida financeira e

economica do paiz, para salvar

uma instituição hoje condemna-

vel e ha muito condemnada.

A coroa só agora acha oppor-

tuno sujeitar-se aos sacrifícios; e

o mesmo parlamento, que outro

dia cobriu de desdem as propos-

tas do sr. Eduardo de Abreu, re-

cebeu com apparente louvor as

medidas do governo tendentes a

equilibrar as finanças.

Entao, a ambos parecia ainda

que o chaveco navegava em mar

de rosas. e os escalrachos, no

seu egoísmo de judeu, encontra-

vam-se as mãos ao palparem o

ouro nos cofres publicos. e o

tlirono cobria tudo com a capa,

segundo a (lelaton o sr. lii'nygdio

Navarro, para não callir no des-

agrado dos altos magnates.

Hoje acham opportunas as me-

didas do governo, porque o thro-

no racilla e com elle as sinccn-

ras; mas é tarde para acndir a0

mal que lioutem se podia esta-

cional'.

l-I' tau'li- para conter a derroca-

da; oppõe-se a isso a heteroge-

neidade dos elementos que teem

de conjugar-se. Mais se soou a nl-

tima hora do regimen que se ex-

tingue victima de uma larga vida

de erros, a republica que tem ta-

talnicute de gerir os :rogamos

d'este paiz l'eccbe uma liv't'uoço

de responsabilidades tremenrlas.

!Ellus il MWRNA

Na camara dos pares:

A ordem do dia, na sessão de

quarta-feira, era o parecer da

comluissão de legislação sobre o

processo movido ao sr. Mendon~

ça Cortez, membro da camara

dos pares.

U parecer é o seguinte:

dit'íado;

Considerando que o facto im-

pntado ao referido digno par, con-

forme o despacho de pronuncia,

é de tal natureza e gravidade, que

hein justifica a suspensao das

suas funcções;

Considerando que o indiciado

e par vitalicio, e portanto que

tem do ser julgado no intervallo

das sessões:

E' de parecer:

'l.° Quc o digno par indiciado

seja suspenso das funcções legis-

lativns;

2.° Que siga o processo seus

termos para ser julgado no inter-

vallo d'csta para a seguinte ses-

são legislativa.)

:k

O sr. Caruaru Leme referiu-Sc

ao facto de terem sido ultima-

mente desvindos dos cofres pn-

l›licos. sem auctorísação legal,

'13:000 contos de réis, a escanda-

tosa protecção dada pelo governo

transacto á Companhia de Amba-

ra. 302000 libras por mez, e ao

oscandalo do aluguer do edificio

do ministerio da instrin-ção pn-

blica, aluguer feito “legalmente

sem a consulta prévia do Tribu-

nal de (Juntas.

Aponton á camara 0 novo escan-

dalo que acaba de se descobrir

nos caminhos de ferro. onde se

disse que as obras do tunnel dc

Lisboa tinham custado 7:000 con-

tos, vendo-se pelas dcolaraçt'ies

dos empreiteiros Duparcliy e Bar-

tíssol. agora publicadas na Ílll-

prensa, que tath obras só impor-

taram um dois mil e tantos con-

tos.

Pergunta, pois, e sente não vcr

níuguem do governo para the res-

ponder, onde e como foram ron-

bados os quatro mil e tantos con-

tos restantes.

U sr. Camara [name, em termos

energicos, refere-sc á fórum como

os u'iiuistros fogem á responsabi-

lidade dos seus actos, e, escu-

daudo-so na carta constitucional,

diz que. ellcs são responsaveis

por lraiçào, roubo, abuso do po-

der, dissipação de bens publicos,

etc.

:lc

Ajnn'on-se já, por emquanto,

que trinta e tantas das asasignatu-

ras que figuram como sendo dos

accionistas e saccadores nas lc-

tras depositadas no Banco Losi-

tano para cancionarem o empres-

timo leito pelo Marcharit Banking

ao Banco do Povo, são falsas,

isto e, phantasticas, porque não

existem individuos com taes no-

mes. - _

*Islas trinta e tantas assignatu-

ras que até agora se apurou so-

rem falsas, são de entre quarenta

a tantos individuos que se dizia

morarcm na comarca de Almada,

gravou para o tribunal da ltela-

cão do despacho de pronuncia

no processo contra o Banco Lu-

zitano. em que o mesmo sr. Reis

e outros se acham implicados no

crime de desvio de fundos ria cai-

xa de pensões e soccorros dos

el'npregados da Companhia Iteal.

0 aggzi'aro deve subir z't Relação

quando estiver prompto 0 trasla-

do para esse lim, visto o preces-

so conter ainda segredo de jus-

tiça.

t

à: 5%

Na camara dos deputados, ses-

são de ante-homem:

O sr. Eduardo de Abreu pede

que dêem expediente a dois re-

querimentos, o primeiro acerca

da situação do Banco de Portn-

gal. O noss(› paiz é o unico que

não sabe a quanto monta a im-

portancia da circulação ñdncia-

riu, e qual é a sua reserva me-

tallica.

.la dois ou tres deputados pe-

diram esses esclarecimentos, ja.

o governo pioinetteu satisfazer it

exigencia e até hoje, e isto ha

mais do oito mezes, ainda não se

chegou a Conclusão alguma.

U segundo requerimento versa

sobre a necessidade que ha de

requerer nina sessão secreta. pois

que o assnmpto e de tal fôrma

melindroso que não pode ser [l't-

tado de outra maneira.

Ainda lltl pouco. Eduardo de

Abrrn allurliu a 30 contos de réis

que passaram das maos do the-

souro para as de um particular.

Desalia que-m quer que seja a que

pegue a verdade d'este facto.

Iteqner, por consequencia, que

lhe sejam fornecidos uns escla-

recimentos sobre o preço da com-

pra e da venda de cereaes, facto

importantíssiu'io de que a seu

tempo tratará.

Teve a palavra o sr. Manuel de

Arriaga, que subiu :'1 tribuna.

Trata-se de uma qncstão de lion-

ra para um fnnoríonarío do Esta-

do. li” preciso sabor se o indivi-

duo a que se refere, está crimi-

noso on iunoccute.

Pede, entretanto, ao parlamen-

to quc não delibere primipítada-

mente. Deseja, porém, que a sua

voz soja escutada.

0 sr. Manuel de Arriaga lc uma

proposta onde se reproduz uma

parte do discurso lido na camara

dos deputados pelo sr. João Chry-

sostomo de Abreu e Sousa.

Esta proposta produz bastante

sensação; as suas conclusões são

que se deva entregar o sr. Ma-

rianno de Carvalho ao ministerio

publico, e que se nomeie uma

conuuissào dc inq'uerilo parla.

Inentar para descobrir se ainda

Ita mais abusos ]'›I'aticarlos pelo

mesmo sr. Maríanno, com mani-

festo abuso das leis de contabi-

  

  

  

relevo a angusliosa situação do

thcsouro; a mesma hora em que

rx.“ annuncíava a necessidade

imperiosa e impresrriiulix'el do pe-

dir ao contribuinte novos e gran-

dissimos sacrifícios; o telegrapho

trazia de Villa Viçosa minuciosa

noticia da festa que ia n'aqnella

localidade para aonde o chefe do

Estado foi esquecer-se da terrivel

'e dolorosa crise em que falla na

sua carla ao sr. Dias li'erreira.

Segundo as ii'iforimições telegra-

pliícas não teem alli faltado mn-

sicas e teguetes, nem na tapada

falta caça em que os illustres cs

cursionistas exercítem as suas

prendas venatorias.

AS MEDIDAS SlllllllllllllS

A commissào de fazenda reuniu

na quinta-feira para discutir as

propostas do sr. Olivaíra Martins.

Assistiu o sr. Dias Ferreira, que

declarou que o governo já se po-

dia ohrigar a fazer no material

dos ditl'erentes serviços uma re-

dor-ção que poderia cmnputar-se

em 32000 contos.

(Iontinnando a questão das dc-

ducções nos vencimentos dos

fnnocionarios, o sr. Luciano Cor-

deiro propoz que elias fossem

desde 1 a 25 p. c., comegandoem

ll p. c. nos vencimentos até '100.3

e angmentaodo sui-.Pessit-'atuente

t1 p. c. por cada 'lilo-,5000 réis.

(_l sr. Adolpho lhiiieiitel apre-

sentou uma proposta para que o

minimo das i'lct'lncções seja de

30tlc7>000 réis, devendo o desconto

ser de á: p. t'. ate 4.60.6000, de 5

p. c. ate 5505000, de 0 p. c. até

0005000 e assim successivameute

até aos vencimentos superiores

a 1:9005000 réis, nos quaes inci-

diriam dedncções de 'JO p. e. Tani-

bem propoz que a¡ dedncções

rei-aiham nos soldos dos milita-

res.

t) sr.. Dias Ferreira concordou

em que se eXtreptnasscm da de-

dnrçâo as gratificações de com-

mando e de companhias.

(J sr. JOSÉ de Azevedo* susten-

tou que o limite minimo da inci-

dencia do imposto devia Ser reis

360:?3000, e o maximo deve ir além

de '19006000 reis, acoinpanhainlo

o alvitre de que a taxaçào augnien-

[asse de 'l em '1.

0 sr. Campos Henriques, pediu

que se nlarcasse a isenção da de-

dncçào ás gratificações dos pre-

sidentes dos tribunaes.

U artigo 1.“ já foi votado, salvas

as emendas.

* .

Diz o Dia que em alguns minis-

terios foram mandados suspen-

der alguns diplomas referentes a

decretos Iat't'utlns, ein testamen-

to, pelo ministerio trausacto.

       

.te Trindade.

I¡

Foi exonerado do logar do ad-

ministrador geral das :.lfandegas

e contribuições indirectas, 0 sr.

Peito de Carvalho.

_me;me›- e_..

Expedição Azeredo Coutinho.

-llorrivcl

A'cerca do desastre da expedi-

ção Azevedo Coutinho, noticíam

n'nma carta vinda de Moçambi-

que:

«Da expedição Azevedo Couti-

nho sabe-se o seguinte. que me

é contado pelo commandante mi-

Iitar d'um logar limitrophe. e que

chegou aqui ha pouco.

Atacava-se uma ariuga. 0 Bar-

bas de Menezes coinmandava

uma das pequenas i'anhoneiras

do Zamheze, e foi assistir ao com-

bate. que se dava a duas leguas

da margem. Proximo do logar em

que estava a metralhadora, havia

uma grande porção de polvora.

Uma bnxa da metralhadora, leva-

da pelo vento, foi caliir sobre a.

polvora, causando uma explosão

horrivel.

U Barbas de Menezes, chegan-

do n'essa occasião, cahiu grave-

mente ferido, e, com o peito e

ventre qnein'iados, vein em ma-

xilla para o navio, onde n'iorreu

tres ou quatro dias depois. T0-

mou apenas uma chavcna de lei-

te e adormecer¡ para sempre.

U Carlos Paiva Raposo foi quei-

mado nas pernas. Arraucaram-se-

the os bo 'mtos das tintas. com a

pellP das ¡íiernas e pes. Quando

chegavam á margem do rio, es-

tava morto. Completarneute as-

sado da cinta para baixo.

Azevedo Coutinho tambem fi-

con queimado, mas ji'tostá me-

lhor. Acha-se no (Eur-nuno, o, lo-

go que esteja curado, quer voltar

.'50 ataque.

(ls da aringa, que ia sor toma-

da, vendo o ilesastre, Fizeram sor-

tida, e. a machado, trucidaram

quem poderan. agarrar.

llonve uma debandada geral, e

os nossos ln'auros não foram es-

qnartejados, porque as'peças-re-

Wolvers das ranhoneiras the ¡ile-

fendcram a retirado.

Os cypaes lançaram se ao Zam-

bezc desordenadamente. Para fu-

girem ao machado, iam atirar-se

a voracidade dosjacaros. As aguas

do Zambeze corriam vcrnnrlhas

do sangue dos infelizes.

De *|th chi-'geram á outra mar-

gem, ou as ilhas de areia. “25 e

menos. Um desastre (tlt'l'l'71llfll',

por impievidencia e ileso-ixo (los

que não i-uidarair. in-in jim ¡g-ou¡

que o vento poderia tem* o '.1.

cendio ao paiol.   
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- terio das obras publicas, não se

 

No Guetta-.ie, o dr. Braz de. Saí

tem l7ll feridos om tratamento,

quasi todos de bala. (ls mortos

sio em nmwlro descanherido.

lúlles dizem ti), mas cre-se que

tm talta de zero.)

-

.Moralidade

Pela ultima reforma dos servi-

ços agrícolas foi extimzta a sei-ção .

(la carta agricola da ilha da Ma-

deira, sendo mandado recolher

ao continente o então chefe d'es-

ses trabalhos, o sr. capitão (Ior-

'reia Mendes.

Acontece, porém, que este se-

mhor continua a receber o .mellmr.

dos seus 655000 réis pelo minis-

 

  

  

   

   

   

salne a titulo de que.

. ' 'e

ln“formam o Jornal da Noite de

que o sr. visconde de Mangualde,

'directorgeral das contribuições

«directas e um dos compadres

mais íntimos do sr. Marianno de

Carvalho, ainda até hojo não pa-

*gou dez réis de direitos de men-.c

~do referido titulo, apesar da le¡ 0

obrigar a encartar-so no praso de

«luis mezes e o (lacre-.to da mer-

-rê ter a data de 4 de abril de

'1890.

.M

QQQ$QÀ$§BV®

'Theatro

E' no proximo domingo que se

-deve eíTeotuar a récita pela trou-

pe do Asylo Escola, em beneficio

da Associação Aveirense de Soc-

'corros Mutuos das Classes Labo-

riosas.

U espectaculo consta das co-

medias em i acto Feio no corpo

.c bonito na alma, Coração e esto-

mago, As duas bang/alas, e da tra-

gedia heroe-comica A morte do

Calimbdo.

«Em alguns intervallos serão re-

«citadas peesias.

Assiste a orchestra Aveirense.

_+-

As Nom'dadcs déram agora em

'Cllllltltll' aos roubos desfalques, o

divide esses roubos em duas clas-

sesz-os grandes desfalques e pe-

queuOs desfalques.

Assim aos roubos dos Bancos

chama-os grandes desfalrpies, aos

pequenos furtos chama pequenas

desfalques.

ld' mais eufouico, e menos as-

pero ao tynipauo.

Marque lá dois tentos, sua ma-

con e rahiu sobre o bacio, que

se fez pedaços, indo um fragnion-

to ferir o rapaz u'uma perna,

corta-ndo uma via.

--..____...___.

Consta que a (ftimmlSSãO de fa-

zenda pretendo alterar o artigo

das propostas do [axe-.nda relativo

a decima de. rondas de rasa e pa-

ra isso partirá do principio de

que a renda de rasas até certa

quantia não representa uma ma-

nifestação de riqueza da parte do

inquilino, mas um encargo resul-

tante de uma impreterivel neces-

sidade.

____.____-

Feira de Março

Principiaram ja a ser rollocadas

as barracas para a proxnna Feira

de Março.

_+_
u

Amor sermllo

Na comarca de Santarem esta

pendente um curiosissimo pro-

cesso de divorcio.

E' auctor um i'espeitavel ancião

de '78 annos de idade, e réus a

mulher d'este e nm sapateiro.

t) auctor accnsa sua esposa,

com quem está casado ha 56 an-

nos, de ter olvidado os seus (lo-

ve'res conjugaes, relacionando-se

com o sapateiro.

O curioso do caso é que a con-

sorte do anotar tem nada means

do que 76 annos de idade, e o

sapateiro 7'1!

._______..___._

0' da guarda!

Do Jornal da Noite:

aRumoreja-so por ahi que na

repartição do.: caminhos de ferro

do Minho e Douro se praticou um

importante roubo.›

*a

Consta que na reforma eleito-

ral, que o sr. Dias Ferreira tem

 

ucira. . .

_____._____ em ]')l'('_]6(1t0, li :a reduzado a 70 o

“cms“.cs numero de deputados, mas com

. . subsidio.

Nu qumta-felra voltou-se, na i

estrada de I'Jixo, um carro do al-

quilaria, d'esta cidade.

De cinco passageiros que leva~

va, só um (icon com uma love

contusão. 0 cor-heim tt“:azl/itt'ml

tuna perna, sobre a qual lhe havia

passado uma das rodas do vehi-

culo.

"ande-lille

A'cerra do horrivel crime de

¡'.arn'riridiu commettido na (regue-

zia de Malhada Sorda, de, que dó-

mos aqui noticia no domingo, ha

as seguintes informações:

O infeliz José Bigottes dirigia-

* , se do seu moinho, situado na

Anis-homem um rapaz de Sa"- margem do rio Côa, pa 'a a fre-

thiago, ao llBSL'el' da cama, trope- guezia de Nave de Haver. A' dis-

m
m

59 FllLItE'l'llll

_______-.___--_-
-__

JUDITH GA UTH'ÍR

l BUNUUISTA lili PlHlISll

XIV

0 cerco de Pondlchcry

E pondo o ouvido á escuta, um

tanto inquieto, presta toda. a atten-

çã-o, o, certamente, n'esta. retirada

desordenada. ha o quer que soja. de

extrordinario e inexplicaval, por-

que não ha perseguição do inimi-

go, chegando, d'esse lado, a. cessar

  

vor, por onde ,entram os soldados

em grupos tnmultuosos, tisnados

de polvora, salpícados de sangue,

em todo o caso mais tristes do que

assustados. anleix pára', com o

coração opprimido, por um presen-

timento, não ousando interrogar

ninguem, mas parece-lhe ouvir pro-

nunciar um nome perto de si, o de

Paradis.

-Paradis, prisioneiro? exclama

avançando para o grupo com im-

petnosídade.

Ninguem responde; ouvem-se pas-

sos regulares e compassados sobre

as lagos, apparecendo quatro sol-

dados com as armas em cruzeta,

formando padiola, e, sobre ella, um

homem coberto com a bandeira do

seu paiz.

o fogo. A columua torno a. oppareo O governador apoia-se, e appro-

cer subindo da fnmaceira, toman~ xima-se.

do o caminho da cidade; mas d'es- _Está ferido! grita com voz

ta vez por melhor sitio; abandona. surda.

E. affastando as dobras da ban-
ont'ão o seu posto de observação,

dona, toma a. mão inerte e tepida
galopando para. o baatiâo Sem Pa-
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tancin, porem, de, dois kilomelros

da Malhada Sorria foi surprehon-

r'lnlo por seu lilho lt'ranoim'o ll¡-

;zottes, que, de. luoiro em punho,

o ameaçava de morte por não lhe

ter anula entregado a legitima

materna. '

(l pobre pae pediu-lhe encare-

ridamente que o deixasse, seguir

o seu caminho, porém o Francis-

co, sem contemptaçoes de quali-

dade. alguma. principion de jogar

tão fortes pauladas ao infeliz, que,

passados ¡mncos mimitos, tinha

as pernas o braços completamen-

te partidos o poucos signaes de

vida, eradiudose o aggressor em

Seguida para um inoinho.

Pouco tempo depois passava no

local do crime uma uolumna v0-

Iante da guarda liscal, que foi at-

trahida para alli pelos gemidos

que soltava a pobre victima. Son»

do interrogado esta polo comman-

dante da rolumna, declarou-lhe

que fora seu filho quem o aggre-

di-ra, nào lhe dizendo, comtudo,

o nome do dito lilho, mas os

guardas, suspeitando que só o

Francisco Seria capaz d'um tão

ropnguante crime, dirigiram-se

ao moinho em quo este se refu-

giára, encontramio-o a almoçar

com toda a placidez, e sem o

mais pequeno vislumbro de re-

inorso.

Seguidamcnte foi o criminoso

entregue pelos guardas lisraes ao

regedor de Malhada Sonia, que

immediatauiente o mandou cou-

duziras cadeias da oomurcade

Almeida, omlo se acha.

As :autoridades judiciaes, logo

que tiVeram ronhmmuento t'l'este

farto, Seguiram para o loca! do

crime, a lim do prorederom á

comwteuloautopsia,dommistran-

do esta que a morto tora origiua~

da pelas violentas pancadas des-

carregadas rom o luoiro de um

carro, e que, appareceu tinto de

sangue u poucos passos do assas-

sinato.

(ls habitantes de Malhada Sor-

da queriam lazm'justiça por suas

mãos, opinaudo uns para que o

parricida tosse uueimado no meio

da praça e outros para que fosse

garrotado no sitio do crime.

_+_._._
.

Nos e os. .. lnglezes

U Times crê que Portugal sa-

hira honradamente das diment-

dades em que se acha; que a se-

  

ainda. de Paradis. Todos so desco-

brem, guardando um silencio pro-

fundo.

-Não, senhor! Morreu! respon-

dem-lhe.

Elle quer duvidar ainda, apoia

a, mão no coração do bravo que já

não pulsa; depois, com os olhos oro

vnlhadoa de lagrimas, contempla

demoradainente o velho amigo, a

quem estimava. tanto, pela sua. fi-

delidade e dedicação. A ferida que

o prostrou não se vê: uma bala no

coração, sem duvida; tem a. apps.-

rencia. de estar a dormir, muito

paliido pela primeira vez, elle que

couservám sempre tão linda. côr,

mesmo sob o olium da India.

Mas Dupleix, violentamente, aba-

fa. a. sua dôr para-que o movimen-

to de perturbação e desanimo que

esta. morte causou se não prolon-

gue mais.

-Soldados, diz elle, é bem cruel

o desgraça que acaba de nos ferir;

mas ó preciso soffror com coragem
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A” vcmla u'csta redacção c na tahacarla e estabelecimento dc ¡nov-els

do sr. João Francisco Lc“ao, á rua de .lose Estevão

llelneltc-sc franco de poi-le a quem envlar 600 réis a esta redacção

rerídado da crise. impora silencio

aos rredores: e, que os esforços

da nação para restabelecer o cre-

dito atlrahirão uma sympathia

geral.

1

povoação, amarrada de pés e mãos

a mn pinheiro, nua da cinta para

cima e apresentando siguaes do

Na sua maioria. os outros jor-

naes inglezos fazem uma campa-

nha aotivissima para que os nos-

sos credores estrangeiros não

concordem na redacção da divi-

da, e atvitram, baseando-se no

discurso do sr. Ferreira de Al-

meida, a ideia d'nma operação a

que sirva de base Lourenço Mar-

ques.

_+__

Foi determinado á t'lornpanhia

Real dos Caminhos de Ferro Por-

tuguezes que entre immediata-

:pente nos cofres publicos com a

quantia de momento réis, im-

portancia das liquidacñes do im-

posto de transito que essa (Iom-

pauhia indevidamente retinha em

seu poder.

_+__.

mentem-io

Por causas im previstas que sur-

giram à ultima hora, nào pode

ter hoje logar o espectaculo em

beneficio do infeliz artista Jose

Lisboa.

0 beneficiado conta vencer es-

sas diftiouldados, para que o es-

pectaculo se realise, sem falta,

na quarta-feira.

W---o-__-

Attantado rcpugnanle

Uma rapariga de Castro D'alre

foi encontrada, distante d'aquella

havor sido bestiahnente violenta-

da. 'Estava sem sentidos.

As anctoridaales procedem a

averiguações.

~____*___-_
-

Terminam no dia 2-l do corren-

te o castigo que lhes foi imposto,

de um anno de inactividade, os

coroueis srs. Malheiros e. Calhei-

ros, que por rnu'asiàr) dos acou-

tecimentos de 3-1 de janeiro com-

mandavam os regimentos de ca-

çadores 9 e infantaria 'ill

 

_dh-_m -_

nlselptlna a tiro!

Um official de artilharia, em

Vilna, na Russia, ao aoeroar-se

de uma bateria observou que os

soldados se recusaram a fazer-lhe

a contiueuoia militar. lmmediata-

 

a triste lei da guerra. O que nos

deixou, era rico de gloria, e o nos-

so preciOso auxílio; e com asua

falta., a praça Fica sem engenheiro.

Pois bem, serei eu quem o substi-

tua. Por felicidade, sei alguma. coi-

sa de mathomatioas e estudei n'ou-

tiros tempos fortificaçüo; posso, pois,

encarregar-mo de dirigir a defeza.

a cujos trabalho¡ dedicarei toda a.

attençâo e cuidado. Que as justas

lagrimas que vos arranca afalta

d'este heroa vos não façam olvidar

o vcsso dever. Pensao em vosso::

irmãos, polejando, a. esta hora, com

o inimigo, e quo, com a nessa re-

tirada, sustentam a investida do

exercito iugloz. Não percâmos tem-

po, protegâmotos, e que a. nossa

demora não seja. causa de deplorar

novos revozes.

Bussy ó quem oommanda a. se-

gunda divisão e, não conhecendo

a sorte da. primeira, continuou a.

avançar. _

O moço official está. magnifico

  

Min-"M

mente, puxou do reWoIvi-r e. Ina-

tou dois dos mais saliPtllHS. Do-

pois, vendo que. as praças se sub-

mottiam o o sandavam segundo

a ordenança. ;Iiiardou tranquilla-

mento o rcxvolver e. prm'odeu às

manobras, como se nada de ex-

tl'unl'ilillal'io ocuOrrera.

t) incidente produziu grande

sensação nos rirrulos militares,

onde o proceder do ottirial russo

é commentado por fórums muito

Variadas.

_.___......._._

,t zcltc

Dizem da ('ruarda que está cont

cluida a apanha da azeitona n'a-

qnelle convolho.

A colheita é muito infciiorai

do :Juno anterior. Todavia o aznã-

to, dizem, é de muito boa (pudi-

ilutle.

_._. . _ _P_ . ,_, _

I'm-tuga! c n Russia

lim-rw, 3.-0 Conselho federal

fez propostas ao governo portu-

;Inez para liegot'ial' um novo tra-

tado commercial.

t) governo portugnez respom

deu que rcSolvrra ('Uttsel't'nl' a

sua inteira lihvrdado do acção

nos negocios couunerriaes, e que

não faria tratados de rominercio

com paiz nenhum. Em conse-

quencia do aula, os dois Estados

al'nplirarão aos I'Pspeolivos pro-

ductos as pautas gomes.

_.____...___..__

vingança d'un¡ condcmnado

Estava condemnado a morte e

ia ser eXec-utado em belem, no

Mexico, um ('t'iminoso L-.lnnnmto

Martinez, quo havia assassinado

um velho joalheiro d'aquella ci-

dade.

No momento du começar a mar-

ohar para o supplicio Martinez

commelteu um novo crime.

Tinha-lhe sido permittido des-

pedir-se de alguns amigose do

pessoal da prisão. Ao abraçar, so-

guudo o costume mexicano, o

chefe da policia secreta, chama-

do (lahrera, que muito havia cou-

tribuido para que elle fosse pre-

so e condemnado, Martinez sa-

cou de uma faca que levava os_

condida e deu-lhe. tres golpes no

peito. Cabrera onliin banhado em

sangue, mas felizmente os feri-

mentos uão foram inortaes.

Alguns guardas precipitara m-se

sobre o assassino, desaruniram o,

o com'luziram-o ao pateo da c*-

deia, onde, amarrado a um pos-

te, foi iminediatamente fuzilado.

.+_

Dizom do Cartaxo que ha alli

a. espera de compradores 32000

pipas de vinho.

....z____.._.__.__

.às mascaras

As primeiras mascaras foram

feilas de cascas d'arvm'es; depois

taln'iraram-u'as do couro (forro-

¡das de pauuo), do pau o do ro-

bre, 4:- o seu uso remonta aos dis-

farces das festils de liacho e a

origem da il'¡l$5t“.lliíl, tendo-se ser-

viulo d'ellas, altornativamonte, as

festas religiosas, a elegancia, a

conspiração, o theatro, o crime

e 0 jogo.

Os actores gregos e romanos

representam-un Iiiascai'adOs.

Em França serviraunse de mas-

 

om pleno fogo, cheio do enthusias<

mo e do sangue frio, oommundau-

do com tal precisão que os seus

homens confiam na victoria.

Conseguiu npodernr-se das bar-

racas, e expulsar o inimigo da trin~

cheira, lançando a. confusão nas ti-

leirns dos inglezes, que teem, tam-

bem, a deplorar a. perda «Vum ot'li-

cíal valoroso como é o capitão

BrOWu. Bussy mantem-se no tor<

reno conquistado, até ao momento

om que vê forças considerarem na.

sua frente. Adivinhando então que

u outra. colunma soffreu algum re-

véz, manda. tocar a retirar, e upa'

sar d'nm fogo mortífero retira com

toda a. ordem. No momento em

quo um destacamento vao a sahir

da cidade, em seu auxilio, os vo-

luntarios entram, na melhor disci-

plina., trazendo mortas o feridos.

Kerjean, com um pé ferido ha-

via dias, estava furioso por não

poder sahír do quarto. I~ln.~~.~_y toi

vêl-o, dando ao seu amigo noticias



 

Par-'N em algumas festas do

Pulo XIV; e, a propmito dos tes»

tins e justas que .um .leram para

'celebrar a chegada de isabel de

Baviera a Paris, diz um historia-

'dor que (príncipes e. ¡'n'incezas,

fidalgos e damas se entregaram,

a snrnhra das mascaras Com que

orcultavam o rosto_ a todos os

excessos da devassidãom

tiarlos Vl gostava dos bailes dc

mascaras, que couwçaram n'essa

«cpm-,Inu o as mulheres da córte

de Francisco I foram as (pic pri-

meiramente nv'lopl.ar.'nn as mas-

naras «Loops» que era'u dc \'cl-

ln-lo forrado (le tafotá brain-o.

1 Nesses tempos do confusão

fendal. os senhores, depois de tc-

rnm supino-lo os ll'iilISHlilthH,

l'urlat'amosn ,V nilas vezes ú :iu-.ção

via justin¡ usando mascaras: ou-

tros iam mascarados ao diurno»,

jogo da azar.

lim l."›'t;'›' foi |l|›!(,'l't"'l_atl0 pelo par-

lamento a appreheusño do todas

as mascaras e proliihidu a sua

fabricação. listas ' determinacñ -s

não tiveram elieito.

(,l 'reinado de llenriqun 12'¡ vul-

'gzarisou dctinitivamcutc a ¡nasua-

l'a. Os cortczãos, como as damas,

-usat'am «1.óiu.m,e o proprio lle'n-

'riipie Ill dorl'nia com luna mas-

' :ara untada, por dentro, com po-

mada o al niade.

No dia de entrado dc "l583 sa-

'hin o rei com os seus favoritos,

mascaradoo, pelas ruas de Paris.

No tempo dc lleurhpto IV só

'os lidalgos e as donzellas nobres

tinham o previlegio de usar de

Mascara.

No tempo de Luiz XII cnhiu

'cm desuso a mascara.

A revolução prescreveu as fes-

tas do '.arna 'al; todavia os fran-

cech em 1799, restabelecer-am a

liberdade da Iiiascai'a.

Ao fazer-sc a monographia da

mascara não deve esquecer-se o

«Homem da mascara de ferro»,

'lilho de Anna d'Austria, que foi

cucarcerado, morreu c viveu sob

a sua mascara, para não fazer

mucorrencia a seu irmão Luiz.

XIV.

A masrara, pois, tanto é sim-

.bclo de folia como de iul'amia.

. _ ....___

Sabe-se po telcgzramma do Fun-

'chal que o capitão Lnitâo e o

actor Miguel Vcrdial passaram a

bordo de nm paqnete, na altura

das (1anarias,em direcção a Fran-

ça. lam de boa saude.

___.-_

Expediente

 

Rogdmos aos nossos estimados

assigmmtns para quem csidnws rx-

pwlimlo recibos, t6 /incza (lc os su-

tisfuzcrmn logo que para isso rccc-

bam aviso das empregados do cor-

raio.

I

Aos srs. assignantcs das local¡-

(ladcs andre o correio ndo fa: co-

brança, sollirítrimos o obscqaio dc

mandarem saldar as suas contate.

*+-

Na fregnezia de. Freineda, per-

teuneute ao concelho do Almeida,

acaba dc suh-idar-se nm rapazito

    

  

sobre a sortida. e mais operações

prox i ir. as.

-O bombardeamento deve co-

mecar esta noute ou átnanhãde

madrugada, dir Bunny; oq inglezes

devem ter tucz..tl:tâIlO as trinchei-

ras; mas, como gracas «o pantano

our; os impede do se approxima-

'ronn se estabeleceram a setecentos

e cincoenta toesas do caminho bom,

o seu fogo não nos ¡_›re_jmlicará.

'Es-so almirante Bosoawen poderí

ser, quando muito, um bom m“:i-

nlieii'o,-ma.s, por felicidade i:-:- ra,

não percebe pal-avion. de ll'Fi:›tlli'rH

de sitio. A nouto passada. avança

va., sem preceder reconhecimento,

até um pequeno bosque onde esta-

vamos emboscadas. U resultado foi

tomar-lhes os canhões que h'aziam

dos navios para o cmnpo. E, diga-

me, accrcscentou, nada sabe do ex-

terior?

›-Tnformuções não nos faltam,

diz Kerjcun. A mulher do gover-

nador tem espiado até entre os ci-

de *ll annos, filho dc. rcgedor d'a-

qnnlla hrgnnzizi.

(ls paes 'haviam appl'n'ado ao

rapaz uma ligeira hol'utada, como

?astigo por uma falta qualquer; e

'ae elle, então, o petpwnito. em-

'pnnhou nm rnwolver e disparou-o

no ouvido esquerdo, morrendo

iustantaneamentc!

_+-

Falleclmento (l'um carrasco

Fallneeu o carrasno de Bruxel-

las, lioutqnin, que, emquanto

exercian este cargo, não chegou a

“ocular ninguem.

Apenas como ajudante do seu

predwrnssnr. lrmn'o'a parte em

dum; execuções capitacs.

(ialiilava lt'ns mil francos por

anuo e era já bastante velho.

-~_-o-----

Notas de carteira

Encontra-se bastante doente o

sr. Manuel .lose de Mattos Junior.

:n.:reditado ¡ii-g('.ci:uite da nossa

praça.

Desnjàmos as suas melhoras.

86

b'alleneu llonlnnt a mãe. do sr.

dr. Alexandre José da Fonseca,

advogado u'esta cidade.

Us nossos pczznncs.

:lí

Acha-se enfermo um filho do

sr. Joaquim Ferreira da (losta,

hahil relojoeiro d'osta cidade.

ñ:

Falleceu em Fermeutellos o sr.

dr. Joaquim Pedro Nolasco, que

ha pour-os annos deixara os lJtlll

cos da Universidade.

(Jurson os preparatorios n'es-

ta cidade, cado era muito conhe-

cido.

Bl:

Tambem se finou em Coimbra

o sr. Abilio Anguslo Cezar de,

Aguiar, que foi professor no Iy-

ceu do Aveiro.
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F0 HAS SOLTAS

lllSTtlltllS [HS ILHAS

O PAE DO JACINTIIO

(Conclusão)

-lE já não havia de ser enga-

nado tanta vez como eu! concluiu

o velho seutcnciosamente.

Encareci-Ilm com palavras de

elogio, arpiclle procedimento su-

blime., porém elle, ingenuamente,

recusou o louvor, exizlamaudo:

_Não faz mingoa o senhor til-

zcr tanta coisa. Sc isto é o meu

sanguel. ..

IC o velho pronunciava estas

palavras envolvendo novamente o

filho n'mn olhar do ternura inli-

nita, como as aVes envolvmn os

seus |:›eqneninos imphnnes, em

macio l'ronxel, na meiga concavi-

dade do ninho.)

lt

Até este ponto da narrativa o

Capitão Silveira tinha tido na voz

uma Curti¡ suavidade, que con-

trastava com o severo aspecto do

seu rosto. Depois remexeu-se na

(“udeira, puxou o bonet para a

testa o continuou com certo des-

abrimcnto.

l'lscnsado é dizer que não res-

.:' 1: 4M( u pu ...rw-:ua › 4

       

pnyos inglezes que lho são d'uma

fidelidade incrivel. As noticias mais

frescas são que o nahaho Allah-

Verdi prometten um reforço de

!eis mil cavalleiros aos nossos iní-

migos.

_Como pôde ser isso?! Apesar

do tratado de paz assignudo com-

noz-'col i

_Os tratados não tem vigor por

, meu agente, quando o seu interesse

l ó de os romper. D nois, Mcl-

Ê-t'uugh foz, segundo co “ta, pru-»sen-

tes niagniiicos; tudo isto junio á,

esperança de se vingarpm da. der-

rota que lhes inñíngimm, é mais

do que preciso para resolver os

mouros a serem traídores. Esta é a

má. nova. Agora. a boa. Os nor-:sos

navios de guerra, mesmo nas bar-

bas dos inglezee, lançaram trezen-

tos homem de reforço em terra ne

cidade de lt'ladrasta.

_Até que emlim! Madrasta em

estado de ue defender, ó um cuida-

do de menos para Dupleix. Vou-o
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'pondo pela estriota fidelidade de

forma do que deixo escripto, e

!doque vou escrever, com rela-

Ção ás palavras do bom do Sil-

\'cil'n.

«Quatro a-nnos depois ainda eu

estava em caçadores '12. 0 Jacin-

tho dera baixa e havia casado

com uma rapariga que morava

perto da praca do peixe.

Tinham uma logita muito fre-

quentado por gente do mar. A

mulher do antigo cabo, com o

seu rosto alegre e rosado, era um

chamariz para a frcguezia. Demais

a Rita, assim se chamava, fazia

nntninler-se cl'n inglez, e d'este

modo conseguia que o seu esta-

belecimento fosse preferido pelos

nnn'iuheiros britanuinos, @xi-el-

leule consumidores, visto que

o principal artigo do commercio

do t'usnl eram as bebidas de guerra.

O velho assis-[iu ao casamento

do filho e voltou para o campo.

Apezar dos seus st'ssunla e qua-

tro anuos, Inouivinva de sol a sol.

Um dia andava traballnun'lo jun-

to de uma pedreira. De repente

ouviu o grito de: olá vae fogo!)

que precede a explosão da tiram.

(tomo devia haver mais dois gri-

tos eguaes, não sc aprcssou umi-

to. Quando pousou o picão em

i Iorra, ouviu-se a segunda adver-

tencia. (_) velho correu então, pa-

ra fugir aos pedaços de rocha que

a polvora explodindo la arreme-

car a gramlc altura, mas contou

demasiado com a força das per-

uas e mhiu. Neste momento a

broca rcbeutou, depois do tercei-

ro aviso dado, voz cm grita, pelo

botafogo, e um grande penedo

Veio cahir sobre o pac de Jacin-

tho, partindo-lhe uma perna.

Levado em rede para a cidade,

o pobresinho entrou no hospital

e esteve tres mezes na enferma-

ria. A principio, o lilho foi vel-o

com a mulher e carpiu descon-

Soladamentc aquella desgraça. As

visitas tormu'am-so, porém, mais

raras. Se elle tinha a vida tão

presa! Durante o terceiro mcz não

foi lá vez nenhuma. Após_ (liver-

sas complicações, o doente teve

alta. I'lslava aleijado.

Quando o lamentaram, ao vel-o

sahir do hospital, o velho respon-

deuz-Isso era bom se eu não

tiresse um filho.

Foi para caSa do Jacintho. Ao

fim do primeiro dia, explicou-se.

Não podia ir para o campo por~

t no lz't tinha que trabalhar, :dim

o não morrer de fome, e. o tra-

balho para elle era impossivel

com aqnelle aleijão. O Jacintho

litou a mulher. A Rita tinha-se

feito muito vermelha e olhava pa-

ra o tecto, abanando a cabeça re-

petith vezes. () velho não viu

isto e só notou que o lilho, quan-

do lhe offerequ a casa, tinha a

voz trémula e quasi não sabia o

que estava dizendo.

Passou-lhe então_ uma .suspei-

ta pelo espirito. Seria pesado ao

Jacinlho? Perguntou e a respos-

ta indecisa d'este e o silencio pel"

tinaz da nora explicaram-lho tudo.

_Está bom, rapaz! Que que-

res“? Julguei que vivi-as mais des-

embaracado. Volto para a nossa

freguezia. Sempre lá me hei-de

     

deixar, meu caro amigo, desculpe,

e até tango.

No dia. seguinte, no romper da

aurora, começ-on com uma violen-

cia f'ormidavel o bombmwleamento;

mas os inglezes, reconhecendo as

faltas que commetteram, alargar-am

o ataque do lado do norte, e os tí-

ros batiam em cheio no bustião b'.

.lose o na. porta Valdaur. Dupleix

correu a estes pontos, mandando

reforçar aqui a. artilharia, e como

' faltavam suecos de terra., 3:7. blin-

dar a. troncos de coqueiro, as es-

carpas que sem isso abater-iam.

O fogo dos baluarte-s, porém, não

os fazia. affnstar doa trabalhos.

Boacawen expunha, o claro, todos

na canhões, assestando-cs contra. a

fortaleza; mas por toda a parte en-

contrava artilharia. superior á. sua.

Durante tres nantes, sem um ino-

mento de descauço, continuou ac-

cêso o tiroteio, recebendo a praça

mais de vi* mil projectie.

Para. uitímo recurso, oa sitiantes

   

arranjar. Fica-te com Deus, filho,

lion-tc rom Deus.

:'\gm'rou-sc ao .larintho. hei-

jñil-'O nmito e sahin pela pnrta

fora, armsl.ando›sc da perua ale¡-

judo.

D'alli a tempos, vi-o no «asylo

de meinlit-.iilznlo.

Collin sabia de tudo isto. ape-

nas dci com os olhos no velho,

fui para elle e dissa-lhe do filho

quanto merecia aquella infauiia.

U Velho escutou-me sorrindo

tristemente e respondeu por lim:

_Será verdade o que o senhor

me, diz, ser-á. Mas que lhe hei-de

eu fazer? Se ctlc é do meu san-

gue? . . n

MAXIMILJANO ur: Azevzno.

."'1 2th?"

mais nuns M
PARA HOMEM E CREANÇA

  

  

Mamadeiras, Borrachas. Suspen-

sorios, Perfumarias

Sabonetes muito baratos

a 40, 50, 120, “O

Só na. Pharmacía Central, de

Francisco da Luz dt Filho.

A \'lãlll0

  

A”: mães

Succede muitas vezes que o

leite materno, pobre de, elemen-

tos nutritivos, não dá à creança

a necessaria alimentação. A creau-

ca principia a definhar-se, não

obslante abarrotarcm-lhe o esto-

mago de eguarias quasi empre

nocivas ao seu estomago rebil.

E'e querem ver os vossos fi-

lhos promptamente restabeleci-

dos. compra¡ a Farinha Lactea de

Nestle, que se vende na loja de

Arthur Paes.

Todas as creanças alimentadas

com esta farinha distinguem-se

pelo Seu vigor e viveza dos olhos.

Estão isentas de vomitos, bootoe-

jas, elo.

Acompanha cada lata um im-

presso cm que so ensina o modo

dc preparar a farinha.

 

Emulsão de Scott

Braga, '13 de Maio dc 1886.

HL“” Srs. Scott e Bowne.

Tenho pre=cripto, tanto na minha. cli-

nica hospitalar, como na civil, a Emm-

sào Scott c o Son lHO tom sírio benefiuo

a muitos e de remedio a outros; sendo

pol' isso um medicamento muito apre-

ciavcl, e talvez, a melhor forma de t'a-

zcr uso do oleo de fígados de hacachau.

João Baptista de Souza Macedo Chaves,

Formado em Medicina e Cirurgião, c

um dos andlCOi do Hospital de S.

João Marcos da cidade de Braga.

  

Contra a debilidade

Recommondàmos o Vinho 'Nutritivo

de Carne c. a Farinha Pallot'nl Í'Ui'l'llg'l-

se. acharem legalmente anctorisados.

______________-

0 i'll“) llE AVEIRO acha-

se :i venda em lisina, na Ta-

bacaria Monaco, Praça de ti.

Feltro, n.° “Zi.

   

mandaram approximar os navios

de Segundo ordem, a cincoenta toe-

sas da. cidade, e d'alli chuvia me-

tralha ininterruptamente.

-Abrigue-so d'esto lado, diz Du-

pleix; não responda e deixe~os fa-

zer barulho, que nos não assuste.

O resultado, foi apenas matar

uma. pobre mulher de idade avan-

çada que passava pela rua.

Perante o pouco successo de seus

ester-cce, Os iuglezes perdiam defi-

didmnento a coragem. Interceptom

se um oflicio do almirante em que

elle mostrava o seu furor; os es-

piões e desertores fallavem já. em

levantar-se o sitio. Entretanto, Du-

pleíx esperava um ataque dioisivo

e desesperado, e por isso fazm re-

colher os canhões das baterias avan-

çadas, quando na. quarta. noute

lhe vieram annnnciar que Os 1n-

glezes desarmnvam o material do

sitio e retiravam para o forte S.

David.

-Não os deixemos ir àsucapa

 

  

posa, da Pharmacia Franco Sa Filhos, por

  

VINHO NUiBlHVU DE CARNE

Prívilegiado, auctorisado pelo

governo e approvado pela. Junta

consultivo. de saude publica de

Portugal e pela. inspectoria geral

de hygiene da côrie do Rio de Jaú

meire-Premiado com as medalhas

de ouro nas exposições Indtistrial

de Lisboa e Universal de l'ariz.

É o melhor tonico nutritivo que se

conhece: c muito digestivo, fortiftcante

e zwzonstituintc. Soh a sua influencia

descillevc-sc rapidamente o appotito,

elll'ltllll-HZH-Se o Sangue, fortalecem-se

os musculos, c voltam as forças.

lâmprega-Sc com o mais feliz exito

nos estomago; ainda os mais deheis,

para combater as diuoslñcs tardias e las

boriosaS, a. dispnpsm, cardialgia, gas-

tro-dyuia, gastralggia, anemia ou iuaccão

dos orgãos, rachitismo, consumpção de

carnes, aficccócs escrophulosas, e em

geral na. convalcecoinmdo todas as doen-

ças aonde é preciso levantar as forças.

Toma-se trcs vezes ao dia, no acto

dc cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas mui-

to deheis, uma colher das de sopa de

cada vez; e para os adultos, duas ou tree

colheres tambem de cada vez.

Esta. dose, com ouacsqner holachi-

nhas, é um excellento «lanch» para as

pessoas fracas on convalcscentes; pre-

para o estomago para atrizeitar hein a

alimentação do jantar, e concluido clio,

toma-se cgual porção ao atoast», para

facilitar completamente a digestão.

Mais de com medicos artcstam n

superioridade d'este vinho para combu-

ter a falta de forças.

Para evitar a contratacção, os euro-

lucros das garrafas devem conter o rea-

tracto do auctor c o nome em peque-

nos círculos ainaiellos, marca. que está

depositada em conformidade da lei deb

de junho (161883.

Acha-sea venda nas principaes phara

macias de Portugal c do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco 8a

Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pilar-macia e

drogaria medicinal .lc João Bernardo Ri-

beiro Junior.

GHEEEU JÁ

A notavel agua de quina

de l'lnaml. (i Seu uso evita a

(ltiélltt thS cabelloç, destruindo

completamente a caspa.

Pós dentrmcos, em frascos,

de Azevedo, Irmão ct- Veiga, ad-

miraveis pelo seu sabor e quali-

dade.

Pastilha tlcnllírlca de gle-

clrlna. de Jellé Frére, a (pic meu

lhor resultado tem dado contra

os abalns dos dentes e desrurnaa

mento das gengivas, tornando os

dentes brilhantes e destruindo o

mau halilo da hocca.

Grande variedade de perfuma-

rias e outros artigos de (oilettc.

Cutelaria. esaovaria, etc.

A' renda no estalmlenimento do

barbear de Manucl de Lemos .lua

nior.

ALTO IM ll. DE .liJSÉ ESTEVÃO. 4 A6

q, -¡:-.
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sem lhes fazer umas contumelias,

gritou 0 governador, radiante de

alegria.

As tropas t'mucezas (subiram-lhe

em cima, lançando fogo ao acata-

pmnenlo que abandonavam, e de

manhã. vium~se as ultimas filas da

z'ectngual'da marclmr como se ti-

vessem dado côbo nas botas. Os

navios, esses, desi'raldavavm o vea

lume e punham-se ao largo. E a.

brisa que os impellia, fazia chegar

e bordo, cantado por todo o exera

cito francez, o engraçado estribí-

lho que tanto iucommodárn os nerd

vos do almirante e soldados, (lui

rante as cinco semanas de cerco:

Malbrongh quer guerra, erra

E depois berrar, erra.

(ContinúaJ     



   

Curso de Graminatica Portugnozan

Pill(

ABILIO DAVlD l-Z FERNANDO MENDES

PROFESSORES Il!? ENSINO l-Il'RE

(”om uma carla prel'aclo do Sr. Dr. .mio DE “Elis

Obra. redigida em harmonia. com os pmgrammas dos lyceus

e doa candidatos ao Inagisterio

elomoutar e complementar nas Escolas Normaes

Preço: - Cartonado. ,00 réis: brochado, !1-00 réis-.AU venda m

administração do POVO DE AVEIRU.

 

MACHINÂS DE EUSTUHA
A Companhia Fabril_ Singer aca-

ba de despachar nas altaiidegas de

Lisboa o Porto 9:170 caixas cont-en-

(1010120 machinas de costura i, para

serem distribuidas por todas as suc-

cursaos estabelecidas nas :apitaes

dos distriotos.

COMPANHIA FABRIL SINGER

75, RUA DE JOSÉ ES'I'EVAO, 79

'(PEGADI) A AGENCIA INI BANCO) Ill'l ['0IITI'GJII.)

.AVEIRO

E em todas as capitaes dos dlstI-lclos

 

NC) \'l IDADE LIT'I'EIIAIIIA

:É: ?RGPSSHEE 62318301 ELES ÉÉINÉEZS

OS JESUITAS

E as congregações rcllglosas em Portugal

nos ultimos lrlnta annos

POR.

M. BORGES GRAINHA

'Com o curso superior de leth'as c professor do Lyccu dc Braga

Já está à venda om todas as livrarias '

este interossuntissinio livro, do inques-

tiouzivol Opportuniilade, no qual o :Iu-

ct.0r, que conheco intinmmontc 0-; pro-

cesso* Ile quo o josuitismo so servo :o-

rnlmonte o so tom servido ou¡ Portugal,

para conseguir os seus fins de engran-

GAQÕES RELIGIOSAS EXISTENTES m¡ Pon-

room..

llisronIA SUMMAHIA nos .lIçSUIrAs EM

l'on'rL'oAL Nos ULTIMOS 30 ANNos.

Os SEGREDOS nos .lizsurrAs.

Pnosznssos DESEI)U(11_§ÃH HEIJGIOSA.

.\ SEDUCÇÃO nos IzoLLicGios RELIGIO-

decimonto e Ilon'IiII:u_~ão. narra minucio- sos.

S-'Ullenm 0 \'IVBI' dos collvrfios e uonvon- JrISUi'rAs Dl'l msm» r: JESUITAS DE

tos religiosos d'* diversas congregações SAIA.

existentes no nur. ¡,mtontcaniio o seu

modo (le proceder, 'lu ensinar c do edu-

our.

Apresenta o foc simitc d'uma cru-ta

demisqoria ozoripla pelo punho do actual

provincial da Companhia rio. .Ie-:us o :is--

simiaila pelo padre \'icento Fiuurelli,

seu antooessor em Portugal.

0 interesso c desmivolvimento d'e .1..

obra avalia-.so polos titulos do :112mh

dos seus capitulos, que passamos .a in'

numerar:

A VIDA INTIMA nos .lusorms.

As lBMÃS mv: (1.a rumor).

VIDA lN'l'HIA ms llIti.InIos,Is.

Os .Insurms E A5 uunnnnus.

o l)lN|llCl|'lñ nos .Issumxs.

anoiowrzus orrnzmizs.

Gr'ttlBA'l'l-;S QUE os .I usurrAs Timm.

AssocIAçons AyrI-.ucsumms.

H livro, que !um perto de 400 paginas,

i' imídumenie nnpross'o em hop' papel

o custa 600 réis. Polo correio 17-0 réis.

Depositos nas livrarias: Escolar, rua

do Almada. Mb c na Emproza Littoruria

QUEM É 0 AUCTOR D'ES'I'E LIVRO 'l e 'l'yposíi'apliio:i, rua do l). Pedro, '18%.

Pot-IQUI: sr: ESCREVE Es'ria LIVRO? EM AVEIRO vendo-se na ll\.'.'it'ia. do

CATALOGO Arpnoxumno DAS CONGHl-l- ~ sr. Joaquim Fontes Pereira do Mello.

ARMAZEM DE DROGAS

À PROPÓSITO Dr) CASO DAS' 'l MINAS.
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Joaquim M. P. Falcao

42, B- N- DO ALMADA, 4:4:

EÊSBQE

Artigos para fabricas de lanifícios, cortumes, louças e outros

Importação directa

0 I'O \"0 DE
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ELUCIDARlO
nos rol-pos administrativos

e das corporaçõos Ik- pie-

dade e beneücencia

Sobre a organimçiin dos seus orça-

mentos c conlas (titl'lltflüs

Contondo um resumo do: preceitos

legaus e csulureniniontos mais impor-

tantes sohro o asstunplo, e um formula-

rio ou collemño de modelos para orça-

mentos ordinarian supplonmntaros e

purcine-I, Innpp-i .lo calculo (iu receita.

[ahi-ill:: da oonvorsão do .serviço hratjul

e :I dinhuiro, conta (lti gerencia, Innppu

' comparativo .ln dospozn &instorismlu ul'-

l'«.n;|.Ii.'inl:I, ralm'ão do divida; activa; e

passivas. o I›¡ll.i'¡›~f m por dois juizes de

prinmirn instancia1 servindo em unin-

llll<4zl0 nos triliunzios all'ninislralivrm

lista iiiiportmilv olirn, de grandissima

utilidade para a l'acil ir›rgunism;ão de. or~

çunmntos e contas' das camaras Inuuioi-

pues. juntas (lo paroohin. conl'rnrias, ir-

inanilndes o misnricordius, e do lia Inui-

to roulmnadu por todos os «piu teem de

intervir nu _igoronoia do; alluilirlos um'-

pos administrativos -c corporações' de

¡Jll'llítrlú o lioiioliceiicin. acha-sc à \'tfllll-'l

na cidade (la lÍiIIIiI'ilaa, no estabelecimen-

to dos srs. .lnlio Augusto Proença Fi-

lho, run do (joiuinoroio, 'li :i '2.2. Cinto

Iln canta exemplar, ÉuÚIJ réis. Pulo vor-

mio. 520 réis.

As requisições para :1 ncrptisição il'es-

ta inagnitioa ohra Ilcku sor feitas a

Gurmano rir: Olivoira, rua do Commer-

cio, Guarita_ Ilovonnlo a: moSInaS ser

anonipmdizulas da respectiva importan-

cia um vnlus do correio.

No Porto vendo-.sc na livraria Cruz

Coutinho, run dos Caldeirciros, '18 é *.ZU.

“MIM

@com
De Oleo Puro de

FIGADO DE BACALHAU

COM

Hypophosphltos de Cal a Soda.

E tão agradavel ao paladar como o lnítc.

Poema todns u virtude¡ do Oleo Simple¡

de Fígado de Mim o tambem): do¡

Hypophocphitoa. Í '

Cura a Phthlols¡ _\

Our¡ a Anemla, " -. 1

Cura a Dobllldado om Coral,

Cura a Enorofula.

Cura o Rhoumatlamoà

Cura a Toaao o 80150.. ,

Our¡ o Raohltlnmo das era-ng“.

E :aceitado polo¡ medicos, é de cheiro e

lobo: agradavel, de facil digestão, e n Iup-

portun o¡ estomagos main delicado'.

  

y

 

LA GUAIIIA. Vrum“. n Jan.. 1884

Sins. Scan' é¡ Bonus. wa Yom::

Dedicado ao «tudo e mtamcnto da) mfermidadel

d¡ infancn tenho tido opponunidade nos dezoito nuno¡

d¡ minha. practia ara cmprc :r u prnpuaçpu_ du

que¡ o :leo do bz¡ de bucal u 6 a bau prinupnl.

o poucas vaza¡ tenho oltldo tlo bon- ruultadoa como

com a Emulslo do Scott. Por cxito tio brilhant-

follcilo a Vs. Su. o tambem a ¡cienda que tem hop

nun Emulslo um agente poderoso pan batalhar con.

u¡ o ractúmmo nas crmçn dcbilidndo em gira!, a

mol' enhmidade: do fr usam nene m.

ul.. Du. Fnscãêo n: ASISXS gun/i, l

Mddieo de Sud. do porto.

SAE“AGO D): CunyA. a dc Abril. m1,¡

s. SCO?! à owns, OVA ont.

suínos ansz-Oñ'creço a Vs. Su. minha count“-

lações de terem sabido reunirem none cleo n vga-

ttzens de ser inodoto. agradavel no paladar, o tio-num

conservação. O¡ sem resultados thçnpcudou, por.

Hentai-mente na! creançu, são maravdhom. 1

Com ste motivo unha muito mar da pu .o.

Sou do Va. Su. S. S. Q, B. . M., DR. Amam:

mw.
.4

IAvonda na. boston. o (mundo...

Novo Diccionario linirersal

I'orluguez

Linguistico, scienlilico,

  

bio-

graphiCO, historico. hihllographi-

co, geographico, mythologioo, etc.

Compilado por Francisco

de Almeida

Condições da assignatw'a: - O

Novo Diccionario Universal Por-

tugnnz contém 22424 paginas, ili-

viilidus por dois volumes. A dis-

trihniçào será feita em entregas

de 96 paginas, tres vezes em oa-

da mez.

Podemos garantir a regulari-

dade da publicação, visto a obra

estar completa, toda estereotypa-

da e muitos folhas já impressas.

Os srs. assiguantes não correm

pois o perigo do ficarem com

uma obra incompleta, como tan-

tas vozes acontece.

Em Lisboa e Porto a distribui-

ção é. feita em domicilio. Nas de-

mais terras do reino a expedição

faz-se pelo correio, recebendo-se

antecipadamente o importe Ile

qualquer numero de entregas.

Preço de cada entrega, 120

réis. Fechada a assignatnra. 0

pi-oço será uugmentado com mais

20 p. P.

Toda a correspondencia diri-

gida nos editoras e pl'oprielarios

Tavares d- Irmão, largo de Ca-

mões, 5 e G-liisboa

FRANCISCO CHRISTO

... .._ 7 . o

US AEUNTEEMENWS DE :ll E JANElBU

   

MINHA PRISÃO

A' ronda n'i-stn rei'lnrção o na lHllftt'ill'ltl e restnlwlocimento de

IDOVRÍS do sr. João lVrnin'isco Milão, :ÍI run de .luso listovàñ.

Jtometto-se franco de porte a quem enviar a esta redacção a

quantia de 600 réis.

 

LICOR DEPURATWO VEGETAL

o o

MEDICO QUINTELLA_

Premiado na emposiçdo indusli'iulilo Palacio de Cri/stat do Porto de !887

e universal da Pari: de 188!) com os diplomas de menção honrosa.

ESTE notavol dopurutivo do sangue, já tão conhecido om todo o paiz, en-

contra-sc em Aveiro, na Drogaria e l'hziriuocia Central de FRANCISCH DA LUZ

& FILHO. Uai-:io gratis tllll l'olhoto, em todos os depositos, onilo se prova. polias

exwriouuius feitas nos hospitaes e recolhimentos partiinilnrvs, quo é infullirel

em toilns as Iiiuiiil'osinigños I'lieiimaticus_ syphilitiuns, oscrophulosus e dia pelle,

como tumores, ulueras, doi-os rhouinatioas, USIBI'JLZ-'lllêls iievi-:iluioas, l)l(:l)|ll'l'llíl<

gias. ortnoros syphilitii-os, inilzlnnnuçõos \'iiournes dc olhosf nariz. ouvidos. gar-

ganta, intustinos, etc., e nas doenças determinadas por saturação mercuriu.

 

PILULAS PURGATÍVAS VlCGlCTAlCS DO MEDICO QUINTELLA

Estas magníficas Pílulas ,são não só destinadas n auxiliar o Lioor Doom-a-

tivo Vegetal. tlliH constituem tambem um purgznnte suave c exocllente contra as

prisões do vontro. :ilt'ccçõ vs homorrhoiilnrias, padednmntos do Agudo e rlil'tiueis

digestües, eta-«Caixa de BI) pílulas, 50|) réis.

[Deposito em .-\vclro - [Drogaria e Pharmacla Central

de Francisco da Luz sí( Filho.

 

Joaquim José do Pinho

ALFAYATE :El MBBCADOR

mtooo ou: “wow

FILIAL Em AH'Elno: nua de Anselmo Elraamcamp

(antiga rna da Castell-a)

 

GRANDE deposito de fazendas nacionnos e estr igoirns. Tem

sempre grande sortido em todos 'is estações, tanto para ohru de

medida como para vondu a retalho. Chailes pretos e Iii: cor. Guar-

ita-Chuvas de soda e merino. Miudezas proprias diestn qualidade da

estabelecimento. Grando sortido de chapéus de feltro para homem,

das priumpnes casas do Porto; recebe enumnlnundas dos mesmos.

Grzi 'atas para homem. Grando sortimento de foto feito, sendo o seu

maior movimento em medida.

Na lilial ha grande variedade de papel para forrar salas e de ou-

tros artigos. .

Todos os fregnezes são bem servidos, pois todos as fazendas

são devidarmnto molhadas. o só reoeheião as suas enoommouilcis

quando estejam á sua vontade.

Toda a obra feita sem medida é molhada e os seus preços mui-

to resumidos, para &Ssim poder obter grande numero de freguezes.

Espociulirlailo em gnhõos.

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de Ana-

dia como para Aveiro.

____.
___-_

_

EMILIO RlCÍllCBOUllG

  

Edição iliustrada com c/iromos c gravuras

Está em public-Ação esta obra do ancior dos romances “A Mulher

Fatal”, “A AlartyrM “A Filha. Maldita”, “U Marido,, e “A Avó”, que

teem sido lidos cem geral agrado dos nossos assignautes.

comançõlas lu ASSAGNATIIRA

Chrome, '10 réis; gravura. '10 réis; folha de 8 paginas, it) réis.

-Sahirá em oadernetas semanaes de /1- tolhas e uma estampa, pelo

preço de 00 réis.

BEENEE ELSSEüHSâZN'âES .

No fim da obra será distribuido nos srs. assignnntss, como

brinde, uma estampa em chrome, de grande formato_ representan-

do a_ vista geral do Palacio da Pena, de Cintra.

Editores-BELEM tt- C.“-Piuti do Marechal Saldanha, 25

--Llsboa.
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EDITOR-FAUSTINO ALVES

 

 

Typ. do «Povo de Aveiron-R. do Espirito Santo, 71

 


